DIÁRIO DO JEFF CORWIN
Panamá
Como naturalista e conservacionista, acho incrivelmente alarmante e estranho caminhar entre o que parece ser uma vibrante floresta equatorial para apenas encontrá-la misteriosamente silenciosa. É esse o caso nessa remota porção de selva no Parque Nacional Omar Torrijos, na área central do Panamá. A cacofonia do canto das rãs, que preenchia esse ar tropical há cerca de um ano atrás não ecoa mais nesta floresta.
Junto com os biólogos Bill Konstant e Edgardo Griffith, do Zoológico de Houston, tentei encontrar qualquer traço remanescente da rã Arlequim, considerada por muitos especialistas da comunidade conservacionista como extinta da vida selvagem. As rãs Arlequim estão desaparecendo não só do Panamá, mas de todo planeta, como resultado de uma perfeita tormenta de extinção – perda do habitat, poluição, mudanças climáticas e explorações desenfreadas. Além disso, o fungo Chytridiomycota, originário da África e hoje espalhado por todo o mundo, está dizimando várias espécies de anfíbios. Seu impacto devastador é maior sobre as rãs, sapos e salamandras da região Neotropical.
É uma experiência completamente humilhante imaginar que existem espécies que chegamos a conhecer em vida (no meu caso, muitas das quais foram mostradas na minha série no Animal Planet) e que hoje estão extintas. Embora pareça incrível, o improvável pode já ter acontecido no Panamá. Após uma exaustiva busca e aventura na selva quase impenetrável, todas as nossas esperanças e duros esforços foram recompensados. Nossa equipe encontrou uma jovem rã Arlequim fêmea junto com 12 girinos! Essas espécies incrivelmente raras e valiosas, que poderiam muito bem representar as últimas do seu tipo, foram cuidadosamente transportadas de volta para o Centro de Conservação de Anfíbios ‘El Vale’, no Panamá, onde participarão de um programa de criação em cativeiro, com a finalidade de reintroduzi-las oportunamente à natureza. 
A descoberta dessas rãs surpreendentes foi apenas um dos muitos momentos incríveis que minha equipe de filmagem, meus colegas conservacionistas e eu experimentamos enquanto estivemos no Panamá. Daqui, iremos para o Equador, depois atravessaremos a América enquanto exploramos a crise conservacionista que está destruindo uma classe icônica de vertebrados que pode muito bem desaparecer durante nosso tempo de vida.
San Francisco

Outra espécie não-nativa parece ser uma causa de problemas para anfíbios e dessa vez, trata-se na verdade de uma rã. As rãs Africanas de Garras podem ser as portadoras do fungo mortal Chytridiomycota, que está devastando a rara rã de Perna Amarela da Califórnia. Mas, o que elas estão fazendo na América? Acontece que em 1934 descobriu-se que essas rãs eram um meio confiável para se detectar se uma mulher estava grávida. A urina da paciente era injetada na rã e caso a mesma começasse a ovular, a mulher possivelmente estaria grávida. Por causa dessa descoberta, milhões dessas rãs foram transportadas ao redor do mundo. Infelizmente, elas viviam em um meio ambiente exposto ao fungo Chytridiomycota. Sendo imunes ao fungo, as Rãs Africanas de Garras eram portadoras do fungo onde quer que fossem.
Estive com Eric Larson, do Departamento de Pesca e Jogos da Califórnia, o qual estava ativamente retirando milhares de Rãs Africanas de Garras dos lagos da região. Como conservacionista, foi devastador ver os efeitos que essas rãs têm sobre o meio ambiente. Elas eram provavelmente liberadas na natureza intencionalmente ou inadvertidamente. Muitas dessas rãs eram usadas para experiências em laboratórios, além de servirem como bichinhos de estimação. Os pais sempre querem ver seus filhos libertarem seus peixinhos, tartarugas ou rãs de estimação e isso é um verdadeiro problema. Isso pode efetivamente aniquilar a fauna nativa de lagos como esse e pode também se espalhar para outras localidades.
Pessoas como Larson e sua equipe estão lentamente erradicando a expansão da rã e do fungo associado a ela. Esse é só um aspecto da conservação dos anfíbios e uma das várias razões pelas quais devemos proteger as rãs. Elas são benéficas não só para o meio ambiente, a biodiversidade e a ecologia, como também essas criaturas são extremamente úteis para os seres humanos.
Viajei para a Universidade da Califórnia, em Berkeley, onde o Professor Tyrone Hayes explicou a importância das rãs para fins científicos e medicinais. Aqui, ele estava estudando os efeitos sobre a Rã Africana de Garras de uma droga chamada atrazine, um pesticida amplamente utilizado na agricultura no combate a pragas. Os estudos mostram que a droga atrazine cria um desequilíbrio hormonal que pode efetivamente transformar o sexo da rã, de macho para fêmea, por meio de sobrecargas dos níveis de estrógeno. Mas o fato realmente alarmante é que os níveis de porcentagem da substância da droga aprovados para a água potável são na verdade maiores que os níveis necessários para causar essa mudança radical nas rãs.
Kings Canyon, Sierra Nevada 

Tenho sorte na vida por ter tido a oportunidade de conhecer lugares como essa estonteante natureza em Sierra Nevada. Quando era criança, meu pai era oficial de polícia em Boston e, às vezes, ele trabalhava 80 horas por semana, mas sempre encontrava um tempo para mim em sua agitada agenda para curtirmos a natureza. Nós costumávamos apanhar girinos e trazê-los para casa para assistir sua metamorfose em rãs. Acredito fazer o que faço hoje por ter vivido essas experiências simbólicas na minha infância, e as rãs sempre ocuparam um lugar especial nos meus esforços conservacionistas.
Dois dias de cavalgada e nossa jornada nos levou através de dois parques nacionais, de florestas de pinheiros a habitats alpinos, de 6.000 pés acima do nível do mar até o nosso destino final, a 11.000 pés. O biólogo Vance Vredenburg nos saudou da vegetação selvagem da remota e primitiva elevação conhecida como a Bacia dos 60 Lagos. Vance tem estudado as raras Rãs de Pernas Amarelas da Califórnia nessa região por mais de cinco anos. A população de rãs tem diminuído regularmente, mas ele destacou dois fatores aparentemente principais: peixes não-nativos da região e o ardiloso fungo Chytridiomycota, os quais estão dizimando as rãs aos milhares.
Com o intuito de aumentar a pesca na região, trutas, que são espécies não-nativas, foram introduzidas nos anos 50, criadas inicialmente em incubadoras e então lançadas de avião sobre os lagos. As rãs, que não tinham reais predadores, povoavam esse lagos em larga escala. Após as trutas serem introduzidas, estas se alimentavam diretamente dos girinos indefesos. A fim de evitar a erradicação das rãs, cientistas simplesmente começaram a remover as trutas dos lagos. Dentro de um ano, a população de rãs havia se recuperado.
Hoje, contudo, existe um novo predador que está dizimando as populações de rãs. O fungo Chytridiomycota está se espalhando pelos lagos e vem literalmente dizimando as populações de Rãs de Pernas Amarelas. O Professor Vrendenburg desenvolveu um processo para retirar as rãs infectadas e tratá-las uma a uma por meio da remoção do fungo mortal. Pela utilização de microchips introduzidos nas rãs, ele tem sido capaz de rastrear as populações de rãs previamente infectadas que foram tratadas e depois libertadas na natureza.
A região inteira se reduziu de centenas de lagos com rãs a apenas uma fortaleza remanescente. Milhares de rãs estão hoje reduzidas a menos de 200. A Chytridiomycota ocorre quase como um tsunami e dizima as rãs, além de outros animais que dependem delas para energia e sobrevivência, por estarem sem recursos.
St. Louis 

A Salamandra Gigante (Hellbender) é outro anfíbio que tem sido largamente afetado pela Chytridiomycota. Aqui no Zoológico de St. Louis, eles estão tentando fazer o que nenhum outro zoológico já tentou antes: criar uma Salamandra Gigante Hellbender em cativeiro.
Eu me juntei ao herpetologista Jeff Briggler, do Departamento de Conservação do Missouri e aos colegas Jeff Ettling e Mark Wanner em uma caçada ao ganso selvagem, ou melhor, à salamandra, para localizar uma dessas incríveis criaturas. Devido a uma verdadeira tormenta de mudanças em seu habitat, má qualidade da água e ao ardiloso fungo, sua população foi reduzida em 80% no Missouri. Mas esse não é o único aspecto em declínio. A contagem de espermatozóides também está baixa, não apenas para essas salamandras como também para a população humana masculina do Missouri. 
Teorias apontam para o fungo Chytridiomycota como sendo o multiplicador. Tivemos muita sorte em conseguir apanhar uma Salamandra Gigante (Hellbender) de 18 polegadas de comprimento, o que se constituiu em um achado surpreendente! Após uma limpeza para a Chytridiomycota e uma averiguação da sua condição geral de saúde, marcamos o animal para que possamos manter controle sobre o mesmo no futuro e então libertá-lo de volta ao seu rio.
No zoológico foi construída uma corrente d’água com 32 pés de comprimento e uma ambientação para a morada da Salamandra Gigante (Hellbenders). Embora ninguém ainda tenha sido capaz de procriar uma Salamandra Gigante (Hellbender) em cativeiro, a teoria é fornecer um ambiente ideal para a sua procriação. Aqui elas têm abundância de alimento, temperatura correta e períodos de luz. As salamandras devem ainda procriar, então os administradores do zoológico trouxeram espécies jovens da natureza para serem criadas aqui em cativeiro. Porém, mesmo em cativeiro as Salamandras Gigantes (Hellbenders) não estão completamente a salvo. Algumas dessas espécies jovens foram afetadas pela Chytridiomycota e parecia não haver meios de removê-la sem ferir as salamandras. Entretanto, por meio de uma idéia inovadora, eles foram capazes de salvar todas as salamandras. Para erradicar a Chytridiomycota, foi elevada lentamente a temperatura da água até chegar a 90º F (32,2º C), quente o suficiente para matar o fungo e não prejudicar as Salamandras Gigantes (Hellbenders).
Essas espécies indicativas nos revelam as condições ambientais de um ecossistema e só por este fato em si já são muito importantes. Há três anos, atribuía-se às Salamandras Gigantes (Hellbenders) mais 20 anos para que fossem extintas. Graças aos esforços do Zoológico de St. Louis, essas salamandras têm uma nova chance de elevar seu tempo de permanência na Terra.

